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Identificação de deficiência de nutrientes em Urochloa decumbens cv. Basilisk 
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O Brasil destaca-se como um dos principais países com aptidão para atender ao aumento da 
demanda por alimentos mundial. A pecuária bovina é fundamentada na produção à pasto, o 
que se reflete nos quase 170 milhões de hectares dedicados à atividade no país. A introdução 
da africana Urochloa decumbens, vulgarmente conhecida como “braquiarinha”, em 1960 
difundiu-se em escala nacional e tem se apresentado como um excelente recurso, dentre os 
quais rusticidade, alta competitividade e alta produção de forragem são alguns de seus 
diferenciais. O objetivo deste trabalho foi observar e definir o comportamento de plantas U. 
decumbens cv. Basilisk quando submetidas à deficiência nutricional. O ensaio consistiu na 
submissão das plântulas às soluções nutritivas em vasos de 3 litros providos de aeração 
mecânica. O experimento foi conduzido em casa de vegetação em delineamento inteiramente 
ao acaso com setes tratamentos e três repetições. A solução completa foi a Testemunha (T), que 
foi composta de Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), Enxofre (S) 
e micronutrientes. Cada tratamento (seis, ao todo) atribuiu a deficiência de um dos 
macronutrientes descritos acima. Foram avaliadas quatro características para comparar as 
plantas que receberam soluções deficientes com as testemunhas: (a) número de folhas 
expandidas e em expansão, (b) comprimento da lâmina da folha diagnóstica, (c) altura (ponto 
mais alto) da planta e (d) coloração da lâmina diagnóstica. As plantas „testemunhas‟ 
alcançaram, no momento da avaliação, (a) três folhas totalmente expandidas e uma em 
expansão, (b) 5,5 cm de comprimento, (c) 6,5 cm de altura e (d) coloração verde-clara com 
estrias mais escuras. A deficiência em N foi a mais evidente entre os tratamentos, apresentando 
(a) duas folhas expandidas e uma em expansão, (b) 0,9 cm de comprimento, (c) 1,8 cm de 
altura e (d) coloração verde clara. A deficiência em P apresentou igualdade no conceito (a) 
número de folhas, porém a folha diagnóstica (b) mediu somente 3,0 cm de comprimento e (c) 
3,5 cm de altura, provavelmente causada pelo mau desenvolvimento de sua bainha. O trabalho 
pôde concluir, portanto, que as deficiências se manifestaram como descreve a literatura. A 
descrição dos sintomas de deficiência mineral em U. decumbens pode contribuir para a 
identificação de problemas no campo e para a recomendação de práticas de correção e 
adubação do solo e de escolha de cultivares de forrageiras. 
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